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INTRODUÇÃO 

Terraços e taludes de terra nua ainda fazem parte do cotidiano do Paranoá Parque. Há também 
asfalto, calçadas de concreto e 400 blocos de apartamentos, de implantação padronizada e típica do 
programa Minha Casa, Minha Vida, que abrigam hoje mais de 30.000 habitantes. Não há nenhuma árvore 
adulta no bairro. A floresta de pinheiros que existia ali foi completamente removida nas operações de 
corte e nivelamento do solo durante sua construção. 

Os benefícios gerados pelas árvores são mais perceptíveis em sua proximidade direta. Desse 
modo, a cobertura arbórea insuficiente ou desproporcionalmente dispersa nas cidades pode expor parte 
dos habitantes a condições adversas do meio urbano. Mais além, a arborização urbana proporciona 
melhor qualidade de vida. Dentre os principais benefícios estão melhoria da qualidade do ar através da 
diminuição de poluentes e aumento da umidade relativa, diminuição da temperatura, amenização da 
paisagem urbana e proteção contra radiação UVA e UVB (MILANO; DALCIN, 2000).

Brasília, a capital do país, possui apenas 36,9% de seus domicílios próximos a uma árvore, o 
que coloca a cidade na pior condição de cobertura arbórea do Brasil (IBGE, 2010). Ocorre que Brasília, 
amplamente reconhecida como uma Cidade Parque, possui apenas 16,5% de sua população residindo nas 
áreas amplamente arborizadas do Plano Piloto. 83,5% da população reside nas regiões administrativas 
como Ceilândia, Taguatinga, Samambaia, Itapoã, Planaltina, Santa Maria, São Sebastião e Recanto das 
Emas, com pistas de tráfego e calçadas estreitas (frequentemente devido ao loteamento desordenado 
ou à ocupação do espaço público pelos proprietários dos lotes lindeiros), e as casas se estendem até o 
muro da rua.

Assim sendo, Brasília apresenta cobertura arbórea altamente concentrada, fazendo-se 
necessário expandir sua rede de cobertura arbórea (Figura 5.1).
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Figura 5.1 – Brasília apresenta cobertura arbórea altamente concentrada.

Fonte: Dos autores.

O PARANOÁ PARQUE

Há dificuldades em se arborizar bairros como o Paranoá Parque. As estratégias tradicionais 
de arborização das áreas centrais de Brasília – que conjugam áreas extensivas com espécies de grande 
porte – não se ajustam lá, onde as áreas verdes estão recortadas entre a disposição adensada de 
blocos e amplas áreas asfaltadas. Casos como esse, de espaços restritos, muito próximos aos blocos e 
disputados com outros usos e redes de infraestrutura, exigem espécies com características específicas, 
porte adequado e condução atenta. Exigem também, e principalmente, que os moradores se envolvam 
no processo de arborização e se informem de seus benefícios. Somente assim eles se tornarão seus 
promotores e defensores.

O bairro foi construído a leste do braço norte do Lago Paranoá. A floresta de pinheiros 
(Pinus elliottii) que existia no local foi completamente derrubada durante as atividades de limpeza e 
terraplanagem que antecederam sua construção. No momento da ocupação, o bairro já contava com 
infraestrutura que incluía asfalto, estacionamento, energia elétrica e iluminação pública, rede de água, 
esgoto e drenagem pluvial, calçadas, área de lazer etc. No entanto, não foi contemplada a arborização 
urbana das áreas internas das quadras (cf. Figuras 5.2 e 5.3).
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Quando de sua construção, o Paranoá Parque contava praticamente apenas com a arborização 
ao longo das vias principais de acesso às quadras, implantada pela construtora Direcional durante 
as chuvas de 2015/16. Em janeiro de 2017, devido à perda da maioria das mudas por déficit hídrico, 
pelo ataque de formigas cortadeiras ou pela ação de roçadeiras costais, a NOVACAP providenciou um 
novo plantio, com alterações nas espécies utilizadas. Em nenhuma das ocasiões os moradores foram 
envolvidos, consultados ou avisados sobre os serviços realizados, sobre as espécies escolhidas ou sobre 
os benefícios que elas trariam ao bairro.

Nenhum morador foi visto ou relatou qualquer cuidado por parte da comunidade local para 
com essas mudas. As áreas internas das quadras não foram arborizadas em nenhum dos dois momentos. 
Atualmente, nem a construtora Direcional nem a NOVACAP desenvolvem um plano de arborização para 
essas áreas. Não ocorrendo através desses entes, o processo de arborização das áreas lindeiras aos 
blocos residenciais fica relegado às iniciativas espontâneas dos moradores. Estes, por sua vez, sem 
acesso à informação, conhecimento técnico, instrumentos de planejamento e insumos, não têm até o 
momento privilegiado ações de arborização urbana.

Figura 5.2 – Sem arborização nas áreas internas das quadras.

Fonte: Dos autores.
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Figura 5.3 – Sem arborização nas áreas internas das quadras.
 

Fonte: Dos autores.

Conforme Pastore et al. (2018), participaram alunos e moradores do Paranoá Parque 
(Brasília/DF) no desenvolvimento de soluções técnicas e capacitação em planejamento, plantio e 
manejo da arborização urbana e de estratégias de comunicação e envolvimento da comunidade. 
Dentre as fragilidades identificadas estão: carência de mudas de espécies nativas de pequeno porte e 
desinformação quanto aos benefícios gerados pelas árvores, o que contribui para o abandono, retirada 
das mudas e vandalismo. Os resultados, ainda parciais, indicam a eficiência de metodologias pautadas 
pelo envolvimento dos moradores, soluções individualizadas (caso a caso), cuidadosa seleção de espécies 
e técnicas de manejo capazes de diminuir perdas e possibilitar a existência harmoniosa das árvores em 
espaços limitados.

Ainda segundo Pastore et al. (2018), a metodologia de arborização adotada pela NOVACAP tinha 
várias limitações: (1) plantio direcionado a áreas verdes extensivas; (2) pesquisa e produção de mudas de 
médio e grande porte, sem especial interesse pelas que não causam danos em calçadas estreitas; (3) a 
comunicação antes e depois dos trabalhos de plantio não é instituída, sem a implementação de ações de 
educação ambiental e participação efetiva da comunidade no cuidado da arborização; e (4) a Companhia 
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não dispõe de condições suficientes para um manejo frequente e preventivo para melhor conformação 
e para evitar problemas de convivência próxima com outras redes de infraestrutura próximas.

PROJETOS DE DESENHO PARTICIPATIVO 

Dentro de uma infraestrutura de participação comunitária na esfera de tomada de decisões 
em um projeto, o desenho participativo é uma etapa do processo democrático de envolvimento da 
comunidade no planejamento territorial urbano. É uma forma aberta de projetar o espaço urbano, 
paisagístico e arquitetônico com a participação dos atores sociais inseridos no contexto espacial em 
questão.

Propósito: a abordagem participativa abrange diversas escalas e dimensões de um projeto cujo 
desenho é alvo de ações que visam à melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e de aspectos do 
contexto socioeconômico e cultural.

 
Figura 5.4 – Arborização nas áreas internas das quadras.

 

Fonte: Dos autores.
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Funcionamento: como se constrói um projeto participativo? Quais são os métodos necessários 
para garantir a efetiva participação da comunidade no processo de desenho e atingir o objetivo 
estipulado para o projeto? Tratando-se de um ambiente já construído, como é o caso do Paranoá 
Parque, é necessário um estudo nos moldes de uma avaliação pós-ocupação do bairro com o objetivo de 
identificar os problemas crônicos nas esferas bioclimática, social, e a da situação de abandono e descaso 
com o ambiente urbano da maneira como é percebida sob a ótica do indivíduo.

É fundamental compreender o teor qualitativo das questões mais urgentes que afligem os 
moradores do ponto de vista deles próprios. É dessa forma que se obtêm informações apuradas a respeito 
do contexto familiar a eles, de maneira que os profissionais de projeto se apresentam nessa etapa de 
coleta de dados como mediadores em um processo de projetar, guiando, auxiliando e informando ao 
longo do percurso projetual. Reuniões e dinâmicas de grupo são usualmente técnicas de coleta de dados.

PAISAGISMO PARTICIPATIVO NO CONTEXTO DO PARANOÁ PARQUE

No caso do Paranoá Parque, o paisagismo participativo vem como uma proposta de abordagem 
do projeto urbano pós-ocupação do bairro visando principalmente a dois grandes objetivos. O primeiro 
objetivo seria mitigar o desconforto bioclimático decorrente do tipo de implantação urbana do bairro 
carente de projeto paisagístico integrado desde sua concepção urbanística, o qual possui alarmante 
desconexão com o contexto urbano existente imediato, com as características internas do bairro e com 
as características do clima e relevo do lugar (cf. Figura 5.4). 

Em decorrência de tamanho descaso com as variáveis de desenho urbano nas dimensões 
sociais, bioclimáticas, topoceptivas e emocionais do indivíduo, surgem também desintegrações no 
âmbito socioeconômico, sobretudo em relação a dificuldades experienciadas pelos moradores locais 
em estabelecer laços de pertencimento ao lugar de residência, comprometidos pela baixa qualidade 
ambiental da ocupação. Dessa maneira, um projeto de paisagismo participativo tem como segundo 
grande objetivo também incluir a participação comunitária na tomada de decisões projetuais de forma 
que a comunidade se sinta parte criadora do espaço e do lugar, na expectativa de que nesse processo de 
elaboração, construção e implantação do projeto paisagístico se desenvolvam os laços de pertencimento 
ao bairro, e a consequente valorização do lugar e do ambiente construído pelos indivíduos que lá residem 
(cf. Figuras 5.5 e 5.6).
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Figura 5.5 – Projeto paisagístico nas áreas internas das quadras da 2ª Etapa: 121/122/211/216/436/451.

Fonte: Dos autores.

Figura 5.6 – Projeto paisagístico nas áreas internas das quadras.

 

Fonte: Dos autores.
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ESTRATÉGIAS DE PROJETO PAISAGÍSTICO

Nogué (2010) destaca que, se nossa consciência ambiental ou cultural permitiu proteger através 
de figuras jurídicas diversas porções do território, hoje é necessário ir mais longe e superar essa visão 
protetora da paisagem. Para esse autor, é necessário haver uma consciência da paisagem que permita 
proteger e contemplar as paisagens que nos rodeiam, sem a necessidade de haver outra demanda 
oculta (de atrair mais turistas ou ser parte de um ambicioso plano estratégico), apenas simplesmente 
pela necessidade de ter um entorno físico atrativo, agradável e esteticamente harmônico gerando, 
consequentemente, maior qualidade de vida aos cidadãos. No entanto, para o mesmo autor (2010, sem 
a participação cidadã é impossível avançar até uma nova cultura territorial e em um novo tratamento e 
consideração da paisagem em seu conjunto.

Através de um projeto de extensão da UnB, Pastore (2017) mobilizou os moradores do Paranoá 
Parque/DF no planejamento, implantação e manejo da arborização urbana do próprio bairro. No 
processo, foram discutidos com a população aspectos técnicos e benefícios da arborização. Espera-se 
que seu caráter comunitário possa tornar a implantação mais eficiente e contribuir para a apropriação 
do espaço público pelos moradores. Alunos e professores poderão aprimorar metodologias voltadas 
para casos de habitação popular de recente ocupação (cf. Figura 5.7).

Figura 5.7 – Mobilização dos moradores.
 

Fonte: Dos autores.
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Entre a estratégia de projeto paisagístico, espera-se a diminuição da temperatura, a migração 
da avifauna, daí a preferência pelo plantio de vegetação nativa, como a vegetação do cerrado, que 
contribui para a cadeia alimentar das aves, facilitando, assim, a preservação do meio ambiente. Diante 
disso, a valorização do espaço é imprescindível para as ações voltadas à educação ambiental. Nota-se 
que o valor da vegetação no espaço urbano só é percebido quando é chamada a atenção. Os centros 
de convívios são estabelecimentos que funcionam como apoio social integrado a uma rede de políticas 
públicas.

Existe o desinteresse dos órgãos públicos na construção de áreas de convívio dentro dos 
espaços livres. Com o auxílio da própria comunidade, pode-se tornar esses espaços ambientes de 
transformação da realidade. Foram realizadas estratégias de projeto paisagístico direcionadas à questão 
das espécies mais adequadas ao contexto do Paranoá Parque tendo em vista a problemática do desenho 
urbano já instalado no bairro, o qual não absorve nem integra vegetação de estratos arbóreos, arbustivo 
e forrageiro.

As estratégias apresentadas abaixo fazem parte da proposta de escolha de espécies vegetais 
através da utilização de técnicas paisagísticas. Essas estratégias, se bem utilizadas, proporcionarão 
melhoria na qualidade ambiental, social e humana nas habitações do Paranoá Parque.

a) Arborização urbana

Foram priorizadas implantação de projetos paisagísticos que utilizem árvores nativas. 
Espécies que proporcionem sombra ou frutos, mas que tenham por finalidade melhorar a qualidade 
do ar, elevando a umidade e diminuindo as ilhas de calor em ambientes onde a degradação esteja 
presente, evitando poeira e ruídos. Possibilita ainda a atração da avifauna. Entre as espécies estão: 
palmeiras (AttaJea spp., Butia spp., Syagrus spp.), ipês (Tabebuia áurea, Tabebuia ochracea, Tabebuia 
roseo-alba), pequi (Caryocar brasiliense), cagaita (Eugenia desinterica), jacarandás (Dalgerbia longi), 
perobas (Aspidosperma spp), gomeira (Vochysea thyrsoidea), quaresmeira (Tibouchina candoleana), 
imbiruçu (Pseudobombax tomentosum), mamacadela (Brosimum gaudichaudii Trécul.), cega-machado 
(Physocalymma scaberrimum) entre outras. Essas espécies podem ser plantadas em canteiros centrais 
nas ruas, em praças, parques, entre outros espaços, além de embelezar o espaço e purificar o ar, também 
contribuem com a captura de carbono, podendo ser usado em projetos para a obtenção de créditos 
carbono.

b) Jardins verticais:

A implantação dessa técnica paisagística possibilita levar o verde para áreas com espaços físicos 
limitados. A técnica, além de esteticamente agradável, umidifica o ar, diminui a temperatura ambiente 
e pode produzir alimentos, como pepinos, tomates ou plantas meramente ornamentais, melhorando a 
qualidade de vida, além da captura de carbono atmosférico.
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c) Calçadas verdes:

A implantação da calçada verde, além do apelo estético, é um eficaz instrumento ambiental por 
permitir que as águas das chuvas sejam drenadas com maior rapidez, retém poeira e contribui com a 
captura de carbono.

d) Jardins filtrantes:

A implantação dessa técnica é muito interessante e barata, pois, através da zona de raízes de 
determinados tipos de plantas, filtra os efluentes pelas raízes de plantas nativas, purificando de certo 
modo a água presente nos efluentes domésticos. 

A educação ambiental é outro fator importante para o sucesso dessas estratégias paisagísticas. 
Cada uma das alternativas de paisagismo apresentadas, apesar de simples, necessita de técnicas 
especiais para sua implantação, assim como deve seguir as normas legais, estruturais, técnicas, entre 
outras.

Em sua metodologia participativa, Pastore et al. (2018) realizaram um levantamento de campo 
em que foi aplicado questionário aos moradores quanto à expectativa de benefícios gerados pelas 
árvores, com respostas abertas. Ao mesmo tempo, foi realizado levantamento das mudas, para avaliação 
da taxa de sobrevivência (Gráfico 5.1).

Gráfico 5.1 – Opinião dos moradores sobre os benefícios de uma cidade mais arborizada.

 

Fonte: Dos autores.
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Tabela 5.1 – Levantamento das mudas remanescentes nas quadras - setembro de 2018
 

Fonte: Dos autores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada no Paranoá Parque ratifica a cultura de falta de participação e gestão 
participativa dos órgãos públicos após a implantação de assentamentos no DF. Verifica-se a falta de 
um meio ambiente favorável à qualidade de vida da população, com excesso de solo exposto, falta de 
arborização urbana e problemas de infraestrutura. Os eventos de extensão, realizados com a ajuda de 
equipe da Universidade de Brasília, procurou mitigar a injustiça ambiental e a desigual distribuição de 
arborização urbana, característica marcante do Distrito Federal.

Foi estimulado o princípio do paisagismo participativo, em que, pela primeira vez, diferentes 
estratos da população, conseguiram, de forma ativa, expressar suas propostas e expectativas com 
relação ao bairro do Paranoá Parque. Deu-se prioridade para a implantação de mudas de espécies 
frutíferas, de forma que os moradores teriam orgulho de cuidar de suas árvores, como se o espaço 
público representasse o seu próprio quintal.

Essa participação social se mostrou favorável e seria muito importante que suas metodologias 
fossem incorporadas pela agenda dos órgãos de implantação de assentamentos do DF. A construção 
em conjunto, portanto, evita conflitos na implantação de áreas verdes no contexto urbano. A educação 
ambiental reduz os custos para os cofres públicos e garante o sucesso das políticas das instituições 
realizadoras.
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Urbano pela Universidade de Brasília; Doutorado em Arquitetura pela Universitat Politecnica de 
Catalunya; Pós-Doutorado em Landscape Architecture na PSU. Professora Titular da Universidade de 
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Universitário de Brasília (2004) e Bacharel em Ciência da Computação pela Faculdades Integradas do 
Planalto Central (2001). Atualmente é Técnico de Laboratório da Universidade de Brasília, Professor da 
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